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Por Agência Catarinense de Notícias
Foto: Eduardo Valente/SECOM

MOVIMENTAÇÃO DE PASSAGEIROS INTERNACIONAIS EM SC 
TEM NOVO RECORDE

Números de setembro de 2024 são os melhores na aviação comercial catarinense para este mês,
conforme registros dos últimos 24 anos

Os dados sobre a movimentação de 
passageiros internacionais em Santa 
Catarina continuam sendo históricos 
e quebrando recordes. Os números de 
setembro de 2024 são os melhores na 
aviação comercial catarinense para 
este mês, conforme registros dos úl-
timos 24 anos. Segundo dados da Ge-
rência de Aeroportos da Secretaria de 
Portos, Aeroportos e Ferrovias (SPAF), 
apurados junto à ANAC, foram regis-
trados 66,4 mil passageiros internacio-
nais, com um crescimento de 214,5% 
em relação ao mesmo mês de 2023.

“Não tenho dúvida que esses números 
são resultado de um trabalho consciente 
nosso, que olhou para o setor aéreo com 
a seriedade que ele precisava. É por isso 
que logo que assumiu criei a Secretaria 
de Portos, Aeroportos e Ferrovias. Com 
ela buscamos parceiros internacionais 
que se sentiram seguros em escolher 
Santa Catarina”, afirmou o governador 
Jorginho Mello.

“Temos novamente um crescimen-
to expressivo e agora com um regis-
tro de um mês completo com as novas 
operações da Copa Airlines e da TAP 
Air Portugal no Floripa Airport. Santa 
Catarina segue se destacando no cená-
rio nacional e com perspectivas ainda 
maiores com a chegada da Estação Ve-
rão, e com ampliação de voos para a 
América do Sul”, comemora o secretá-
rio da SPAF, Ivan Amaral.

Em relação aos dados acumulados do 
ano de 2024, o crescimento no movi-
mento internacional até setembro é de 
132,4% em relação ao mesmo período 
de 2023. Pelo Aeroporto de Florianó-
polis já passaram 637,9 mil passagei-
ros. Outros 7,3 mil utilizaram o Aero-
porto de Navegantes. No total foram 
645,3 mil passageiros. 

Os dados mantêm Santa Catarina e o 
Aeroporto de Florianópolis com o ter-
ceiro maior movimento de passageiros 
internacionais do país, atrás apenas de 
Guarulhos, em São Paulo, e do Galeão, 
no Rio de Janeiro e ultrapassando Vira-
copos, em Campinas-SP, Brasília e Con-
fins, Belo Horizonte.

O momento positivo também se re-
flete no setor de cargas internacionais. 
O desempenho do mês de setembro 

teve um aumento de 274,9% em rela-
ção ao mesmo mês de 2023. Pelo Aero-
porto de Florianópolis foram transpor-
tadas 401,1 toneladas. No ano, a alta 
acumulada é de 68,6% em relação aos 
três primeiros trimestres de 2023, com 
um total de 3,08 mil toneladas. 

Mercado doméstico
No mercado doméstico, a alta re-

gistrada nos primeiros nove meses de 
2024 foi de 6,4% em relação ao mes-
mo período de 2023. O melhor mês até 
agora foi julho com 728 mil passagei-
ros e alta de 18,7% em relação ao ano 
anterior. No ano de 2024 já foram 5,4 
milhões de passageiros.

Entre os Aeroportos, Florianópolis 
registrou 2,9 milhões de passageiros, 
Navegantes 1,6 milhão, Chapecó 465,3 
mil, Joinville 355,5 mil, Jaguaruna 
100,4 mil e Correia Pinto 15,5 mil.

Foto: Roberto Zacarias/SECOM



03Sexta, 01, Sábado, 02, e Domingo, 03 de Novembro de 2024 | Ed. 6788 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Foto: Copel
Da AEN-PR

RECORDE DA USINA
A Itaipu Binacional será incluída em uma nova categoria do Livro 

Guinness dos Recordes. A usina, que já está no livro como o objeto 
mais caro da Terra, tendo custado US$ 27 bilhões para ser construída 
em 1984, será oficialmente nomeada com a “Maior produção de ener-
gia elétrica acumulada” do planeta.

Guinness Book
A nomeação será celebrada nesta sexta-feira, 1º, com a presença 

das diretorias brasileira e paraguaia, ministros de estado dos dois pa-
íses, além de ministros de Minas e Energia dos países que compõem 
a Organização Latino-Americana de Energia (Olade). Também estará 
presente na cerimônia a juíza do Guinness Book que fará a outorga 
do recorde à usina. O Guinness World Records conta com uma equipe 
especializada de gerenciamento de registros que faz pesquisas para 
validar as conquistas.

IPVA 2025
Prazo de transferência dos créditos do Programa Nota Paraná para pa-

gamento do Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) 
de 2025 pode ser feito até 30 de novembro, sem limite mínimo de valor. 
O uso do Nota Paraná para o pagamento do IPVA só vale para veículos 
de propriedade do contribuinte cadastrado. Não é possível pagar o im-
posto dessa forma para terceiros. Para o IPVA de 2024, cerca de 107,3 
mil veículos utilizaram os créditos para quitar ou obter descontos no im-
posto, totalizando mais de R$ 6,9 milhões em transferências.

IPVA 2025 II
Para transferir o crédito é preciso acessar o site do Nota Paraná, 

fazer o login com CPF e senha, clicar na aba “Minha Conta Corrente” 
e selecionar “Transferir crédito para pagamento de IPVA”. A opção 
de transferência de IPVA fica disponível apenas durante o mês de 
novembro. Caso o veículo não esteja listado no aplicativo ou no site 
do Nota Paraná, entre em contato pelo WhatsApp (44) 99831-9499.

Mulheres do Agro
A produtora rural Simone Carvalho de Paula está no comando da 

Comissão Nacional das Mulheres do Agro, vinculada à Confederação 
da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA). Com propriedade no mu-
nicípio de Rondon, região Noroeste do Paraná, Simone também é uma 
das 16 coordenadoras da Comissão Estadual de Mulheres da Faep. “A 
gente sempre almejou que essa transformação que vimos acontecer no 
Paraná atingisse o nível nacional”, destaca a dirigente, referindo-se ao 
impacto que a CEMF e as comissões locais de mulheres, formadas jun-
to aos sindicatos rurais do Paraná, estão trazendo para o meio rural.

Apoio
O governador Ratinho Júnior (PSD) autorizou mais R$ 100 mi-

lhões para atender entidades de apoio a crianças e adolescentes atra-
vés do Fundo Estadual para a Infância e Adolescência. O dinheiro 
será para projetos sociais, educacionais, culturais ou esportivos, com-
pra de equipamentos, obras nas estruturas físicas das instituições ou 
na capacitação de profissionais. “Precisamos dar a oportunidade para 
que as entidades se fortaleçam, façam reformas necessárias, contra-
tem pessoas capacitadas e desenvolvam projetos que podem mudar 
muitas vidas”, disse o governador.  

Radares
Rodovias federais no Paraná terão 24 novos radares. Os equipa-

mentos estão sendo instalados na BR-277, na BR-376 e na BR-373. 
As velocidades estabelecidas são de 60 km/h e 80 km/h. Os novos 
dispositivos de controle de velocidade serão instalados nas seguintes 
cidades: Curitiba, Campo Largo, São Luiz do Purunã, Teixeira Soa-
res, Irati, Imbituva, Prudentópolis, Araucária e Lapa.

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

AMPLIAÇÃO DE USINAS DA COPEL
NO RIO IGUAÇU GARANTIRÁ ENERGIA 

LIMPA A 6 MILHÕES DE PESSOAS
Projetos devem adicionar 2 gigawatts de potência ao parque gerador

da companhia e dar suporte ao crescimento econômico do Paraná

Ao completar 70 anos de exis-
tência, a Copel se prepara para 
ampliar o seu portfólio de gera-
ção de energia, que hoje já é um 
dos maiores do Brasil. A compa-
nhia está renovando com o go-
verno federal a concessão, por 
mais 30 anos, das suas três maio-
res usinas. Com a concessão re-
novada, vai avançar também nos 
projetos para aumentar a produ-
ção de energia em duas delas: 
Foz do Areia (Governador Bento 
Munhoz da Rocha Netto) e Se-
gredo (Governador Ney Braga), 
instaladas no Rio Iguaçu.

Hoje, a empresa opera um 
parque gerador de fontes 100% 
renováveis com 6,5 GW de po-
tência instalada e vai chegar a 
8,6 GW com a ampliação destas 
hidrelétricas. Os 2,1 GW adicio-
nais correspondem ao consumo 
de 6 milhões de pessoas e devem 
proporcionar segurança energé-
tica para que o Paraná mantenha 
o ritmo acelerado de crescimen-
to e as empresas possam expan-
dir suas operações.

Em estágio mais avançado, o 
projeto de ampliação da usina 
Foz do Areia prevê que a potên-
cia instalada total da planta pas-
sará dos atuais 1.676 megawatts 
(MW) para 2.536 MW. A casa de 
força da usina, que possui qua-
tro turbinas, já está totalmente 
preparada para a instalação de 

duas novas unidades geradoras, 
cada uma com 430 MW. Esse 
projeto fará com que a usina Foz 
do Areia se torne uma das dez 
maiores do Brasil.

Mirando no futuro e no cresci-
mento da demanda por energia, 
os engenheiros da Copel que 
projetaram a usina, na década de 
1970, incluíram dois vãos adicio-
nais na casa de força, além dos 
quatro que acomodariam turbinas 
e geradores instaladas à época. 
Essa estratégia do passado a co-
loca, hoje, em uma condição pri-
vilegiada para a ampliação.

A necessidade de intervenção 
na estrutura é mínima e os tra-
balhos devem se concentrar na 
montagem de equipamentos, re-
duzindo custos. A conexão exis-
tente com a rede de transmissão 
também já comporta o aumento 
de produção de energia no local.

Para viabilizar esse projeto, a 
Copel aguarda a realização do 
próximo Leilão de Reserva de 
Capacidade na Forma de Potên-
cia pelo governo federal, pre-
visto para ocorrer nos próximos 
meses. Neste leilão, os projetos 
com menor custo para a produ-
ção de energia serão autorizados 
a sair do papel.

Também está em estudo a am-
pliação da Usina Segredo, para 
participação em leilões de re-
serva de capacidade que virão a 

partir de 2025. Nesse projeto, es-
tão previstas três novas unidades 
geradoras, cada uma com apro-
ximadamente 422 MW. Assim, 
a hidrelétrica poderá ter a potên-
cia total dobrada, passando dos 
atuais 1.260 MW para cerca de 
2.526 MW. Se contemplada em 
leilão, a obra, mais robusta do 
que a prevista para Foz do Areia, 
incluirá a construção de uma se-
gunda casa de força para abrigar 
os novos conjuntos de turbinas e 
geradores.

Renovação das 
concessões

A transformação da Copel em 
uma corporação, em 2023, ga-
rantiu à companhia o direito de 
renovar a concessão federal das 
hidrelétricas Foz do Areia, Se-
gredo e Salto Caxias (Gov. José 
Richa), que representam, juntas, 
62% do parque gerador da em-
presa. A nova concessão dessas 
usinas terá prazo de 30 anos e 
foi viabilizada mediante o paga-
mento de um bônus de outorga 
no valor de R$ 3,7 bilhões.

Pela legislação vigente, as 
concessões de ativos de empre-
sas estatais ou de economia mis-
ta não poderiam ser renovadas: 
iriam a leilão e, nesse processo, 
a Copel poderia perder o direito 
de operar as grandes hidrelétri-
cas do Iguaçu.
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TURISMO

Foto: Trem das Etnias
Por Ivana Caroline Porn

DE VOLTA AOS TRILHOS, LOCOMOTIVA 310
FAZ PASSEIOS TESTE NO VALE DO IGUAÇU

Em processo de restauro desde 2018, organizadores agora esperam autorização para viagem de passageiros

Em meados de outubro, um 
som muito esperado voltou a 
ser ouvido no Vale do Iguaçu: 
o da locomotiva 310, a Maria 
Fumaça, de volta aos trilhos. 
Fato aconteceu no dia 22, du-
rante testes do projeto Trem 
das Etnias, que visa propor-
cionar à população e turistas a 
oportunidade de viajar, ainda 
que por algumas horas, no em-
blemático veículo. 

Em processo de restauro desde 
2018, o trabalho para realizar o 
sonho de dar nova chance à 310 
não foi simples. Segundo Elio 
Weber, um dos organizadores do 
projeto, foi necessário um ano de 
trabalho apenas para que fossem 
liberados para fazer a manuten-
ção dos trilhos. Posteriormente, 
veio o trabalho para autorização 
de trabalhos na locomotiva.  

Na época, a 310 foi levada a 
Rio Negro, onde seria restaura-
da pela Associação Brasileira de 
Preservação Ferroviária (BPF). 
Contudo, com a pandemia, a 
instituição ficou impossibilitada 
de dar continuidade ao projeto. 
Com isso, a locomotiva retor-
nou ao Vale do Iguaçu. As obras 
de reparo foram finalizadas em 
2023. De lá para cá, o Trem das 
Etnias têm trabalhado em ques-
tões burocráticas para viabilizar 
a volta de passageiros. 

“Em termos de revisões, de 
tudo que foi feito, já tivemos, 
se não me engano, 17 ou 18 ex-
pedições da Rumo (empresa de 
logística ferroviária) fazendo o 
acompanhamento”, explica Elio. 
Durante o processo de liberação, 
são verificados vários fatores, 
entres eles os trilhos, freios, ro-

das, eixos, válvulas de seguran-
ça, aquecimento da água, manô-
metros, velocímetro, tacógrafo, 
entre outros. “Agora estamos 
dependendo da assinatura e da 
outorga da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) 
para que a gente possa circular”.

Os passeios-teste que come-
çaram em outubro são desti-
nados apenas para aqueles que 
participaram dos treinamentos 
da Rumo. “Nem fotógrafo, nem 
radialista, nem repórter não po-
dem circular, por enquanto. Nem 
passageiros. Enquanto nós es-
tivermos fazendo os testes, nós 
não podemos levar ninguém que 
não tenha feito o treinamento 
com a gente. Temos que tomar 
muito cuidado porque nós não 
temos a liberação. Nós temos o 
COE, que é o Contrato Opera-
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Foto: Elio Weber/Acervo Pessoal

Foto: Trem das Etnias

cional Específico, mas não temos a ou-
torga, que é a autorização de circular com 
passageiros. Então essa é a diferença, nós 
podemos fazer os testes mas não podemos 
circular com passageiros”, explica Elio. 

Por enquanto, a Maria Fumaça irá 
operar com dois vagões. Mas a ideia, ou 
sonho, é de que, no futuro, conte com 
cinco. Os quatro primeiros representa-
rão, cada um, as etnias alemã, italiana, 
polonesa e ucraniana, maiores imigran-
tes da região. O quinto seria para um 
restaurante. “Vai depender de como a 
coisa vai funcionar e como vai andar. 
São previsões futuras. Mas, a princípio, 
hoje nós temos dois vagões. Não estão 
ainda caracterizados, mas futuramente 
serão caracterizados”, relata Elio. 

Pessoas com deficiência também pode-
rão participar dos passeios, pois em todos 
os vagões há espaço para cadeirante, além 
de plataforma com rampa de acesso para 
o embarque. O trajeto, inicialmente, será 
realizado entre a Estação União com para-
da na Estação Engenheiro Melo e retorno 
ao centro, em um passeio de cerca de 90 
minutos entre ida e volta. 

Os testes também servirão para deter-
minar a quantidade de passeios que serão 
realizados semanalmente. Elio comenta 
que, mesmo com a liberação de datas, o 
que vai determinar se um passeio ocorrerá 

é a compra de ingressos, por questão de 
segurança. “Antes de as pessoas embar-
carem no vagão, tem que vir a liberação. 
Todas as pessoas têm que ter pago a pas-
sagem e a gente tem que recolher o seguro 
de cada passageiro. Então, sem ter reco-
lhido o seguro, não sai a liberação para 
circular”. 

Elio relata a emoção que sentiu du-
rante o passeio teste. Segundo ele, 
pode ver pessoas acenando, filmando 
e até mesmo chorando. “Agradecendo 
a Deus por ter a oportunidade de ver 
a locomotiva realmente rodando de 
novo”, comenta. Para ele, que esteve - 
e continua - tão envolvido no processo 
de restauro, a sensação se transforma 
quase em um alívio, após tantos per-
calços. “Quando ela rodar quase vai ser 
mais um desabafo do que uma como-
ção pela conquista recebida. Mas, cla-
ro, só o fato de você ver os passageiros 
embarcando, já muda tudo, porque aí 
as pessoas realizam um sonho. O nosso 
sonho, ele deixa de ser nosso, e ele pas-
sa a ser o sonho dos passageiros. Isso 
realmente não tem preço, não tem valor 
essa emoção, essa vivência pelo que as 
pessoas vivem aqui em Porto União da 
Vitória e pelo que isso representa, esse 
saudosismo. É muito grande esse sau-
dosismo, então isso não tem preço”.

Foto: Trem das Etnias

Foto: Elio Weber/Acervo Pessoal

Foto: Redes Sociais



Para o deputado Hussein Bakri, a população de Curitiba reconheceu 
nas urnas a capacidade e a competência de Eduardo Pimentel para 
comandar a prefeitura pelos próximos quatro anos. 
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Reconheceu 

Entregar 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, garantiu que vai 

entregar até o final do ano a nova Feira do Produtor, fortalecendo a 
agricultura local e aproximando produtores da comunidade. 

Reeleito 
João Cobalchini, filho do deputado federal Valdir Cobalchini, foi 

reeleito vereador na Câmara Municipal de Florianópolis, com 5.073 
votos, ficando entre os dez mais votados. João, lógico, é filiado ao 

MDB. 

Trabalho 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, concluiu mais uma 

importante obra de pavimentação asfáltica no Bairro Santa Rosa, 
beneficiando as ruas Salustiano Costa Junior, Acácio Correia e José 

Antonio Cordeiro. Mais um compromisso cumprido. 

Descansando
O médico Ary Carneiro Júnior aproveitou alguns dias para um mere-
cido descanso após ser eleito prefeito de União da Vitória. Aryzinho 
tem dito a um círculo restrito de amigos que seus futuros colabora-
dores na sua administração deverão ser capacitados para exercer o 

cargo. 

Não 
O governador Ratinho Júnior anunciou que o Governo do Paraná 

não realizará a cobrança do novo Seguro Obrigatório para Proteção 
de Vítimas de Acidentes de Trânsito (SPVAT) junto ao IPVA e o 

Licenciamento de 2025. 

Eleições (I)
O resultado da eleição municipal não determina as eleições gerais 

dois anos depois, sabemos todos. Mas é impossível analisar o cenário 
de 2026 ignorando o que passou nas disputas Brasil afora deste ano. 

Eleições (II)
Antes de mais nada, os dois maiores líderes políticos do país foram 

derrotados. Lula e Jair Bolsonaro saíram menores. Não tenho dúvida 
que o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, é o candidato da 

direita para disputar a presidência em 2026.
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ELEIÇÕES 2024

Da Assessoria
Foto: Divulgação

HUSSEIN BAKRI DESTACA FORTALECIMENTO DO PSD
NO PARANÁ E PROTAGONISMO DE RATINHO JUNIOR

Com o encerramento das elei-
ções no último domingo, 27, o de-
putado estadual Hussein Bakri des-
taca o fortalecimento do PSD no 
Paraná. A partir de 2025, o partido 
comandará 164 das 399 prefeitu-
ras, incluindo Curitiba e Londrina, 
as duas maiores cidades do Estado.

“Esse reconhecimento nas ur-
nas mostra a grande aprovação 
ao modelo PSD de governar, que 
não perde tempo em discutir ide-
ologia. Em vez disso, focamos 
na ação, em tirar do papel aquilo 
que vai beneficiar o paranaense lá 
na ponta, na sua rua, no posto de 
saúde do bairro, na escola perto da 

sua casa”, ressalta Hussein Bakri.
Membro da Executiva Estadu-

al do PSD e Líder do Governo 
na Assembleia Legislativa, o 
parlamentar aponta o crescimen-
to de quase 30% no número de 
prefeitos eleitos pelo partido: 
de 128 em 2020 para 164 nesta 
eleição. Ou seja, quatro em cada 
dez prefeituras do Paraná serão 
comandadas pelo PSD a partir 
de janeiro.

Para Bakri, isso reflete não 
apenas a confiança no método de 
trabalho da legenda, mas também 
o protagonismo do governador 
Ratinho Junior no cenário polí-
tico estadual. “Toda essa força 
será muito importante em 2026, 
quando tivermos a discussão em 
torno do sucessor do governa-
dor e, porque não, na disputa em 
âmbito nacional. Sem sombra de 
dúvida, o Ratinho sai ainda maior 
desta eleição e o nome dele ga-
nha musculatura para voos mais 
altos”, avalia Bakri.

Recentemente, após o primei-
ro turno das eleições, o presi-

dente nacional do PSD, Gilber-
to Kassab, citou Ratinho como 
possível candidato a presidente 
da República daqui a dois anos. 
“Temos um consenso hoje no 
partido que, se tivermos candida-
to, o Ratinho só não será o candi-
dato se não quiser”, afirmou em 
entrevista à CNN Brasil.

A exemplo do Paraná, o PSD 
também é o partido com mais pre-
feituras no Brasil a partir do ano 
que vem: 887 municípios, des-
bancando a liderança de 20 anos 
do MDB. A legenda também vai 
governar a maior população do 
país: 37 milhões de pessoas.
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Foto: Arquivo Pessoal

MORADOR DO VALE DO IGUAÇU COMPÕE TRILHA SONORA
PARA FILMES NOS EUA

Guilherme Senff dos Santos iniciou carreira na música ainda criança, tocando em fanfarra
Por Ivana Caroline Porn
e Rafael Peruzzo

Orquestra de um homem só. 
Talvez essa seja a melhor de-
finição para o união-vitoriense 
Guilherme Senff dos Santos 
que, com 23 anos, compõe tri-
lhas sonoras para peças audio-
visuais utilizando um teclado, 
um controlador e um monitor 
de estúdio. Esses três itens, 

aliados à criatividade de Gui-
lherme, são praticamente to-
das as ferramentas necessárias 
para a criação de músicas que, 
aos ouvidos, soam como uma 
banda completa. 

O interesse de Guilherme 
pela música veio desde a in-
fância, quando começou a fre-
quentar a fanfarra da escola 
Coração de Maria, por volta 
dos 7 anos. Primeiro, começou 
a tocar o atabaque, após uma 
ajuda do pai, Arion Marcelo 
dos Santos. “Ele teve que cor-
tar o atabaque no meio, porque 
eu era tão pequeno que não 
conseguia segurar”, lembra. 

Com o tempo, progrediu e 
passou a tocar outros instru-
mentos, como a caixa. Mas 

sua verdadeira paixão foi a 
bateria. A influência veio 
principalmente da banda Rou-
pa Nova, grupo que costuma-
va ouvir com os pais. Certo 
dia, em um show da banda em 
Canoinhas (SC), Guilherme 
recebeu as baquetas do bate-
rista Serginho Herval, algo 
que o impulsionou a aprender 
o instrumento. “Foi como um 
incentivo para mim”.

Começou, então, a fazer cur-
sos em Florianópolis (SC). De-
pois, não demorou muito para 
que Guilherme começasse a to-
car em bandas do Vale do Igua-
çu, seja com amigos, familiares, 
na Igreja e também em orques-
tras. Atualmente, é baterista da 
Outside Band, como hobby. 
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Composições
Quanto mais vivia a música, 

mais Guilherme se interessa-
va por ela. Via nascer, então, a 
curiosidade pela produção mu-
sical. No início foi autodidata, 
buscando na internet tudo o que 
desejava aprender sobre o assun-
to. O apreço pela área foi tanto, 
que Arion construiu, dentro de 
casa, um estúdio para o filho. 

Durante suas pesquisas de es-
tudo, Guilherme encontrou o ca-
nal de Filipe Leitão, professor de 
trilha sonora nos Estados Uni-
dos. Resolveu, então, participar 
de um concurso feito por Filipe, 
conquistando o primeiro lugar 
e, com isso, ganhou um curso 
de orquestração ministrado pelo 
professor, onde aprendeu a or-
questrar instrumentos virtuais 
para que estes soem como reais. 

Enquanto estudava, Guilherme 
desenvolveu seu portfólio de tri-
lhas sonoras para filmes, criando 
músicas de diferentes estilos e gê-
neros. À medida que suas habili-
dades melhoraram, o músico con-
tinuava a estudar. Por duas vezes 

participou de um curso avançado 
de composição, o Trilha Sonora 
Experience, em São Paulo. 

Com um portfólio consolida-
do e diversificado, conseguiu 
seu primeiro cliente, por meio 
do Instagram. Cesar Rendon, 
um jovem cineasta dos Estados 
Unidos, entrou em contato com 
Guilherme pela rede social após 
se interessar pelas composições 
postadas pelo união-vitorien-
se. Surgiu então uma parceria, 
que já rendeu o curta-metragem 
Within Quiet Tides, escolhido 
como melhor de sua categoria 
no San Pedro International Film 
Festival e também na Lift-Off 
Global Network. A dupla já está 
produzindo um segundo curta-
-metragem. Também estão pla-
nejando um terceiro, além de um 
primeiro longa metragem.

Para produzir as trilhas so-
noras, Guilherme lê o script do 
filme e analisa trilhas de refe-
rência enviadas pelo diretor. A 
partir daí começa a produzir. 
Suas grandes inspirações na área 
são Hans Zimmer (compositor 

de trilhas de filmes como Gla-
diador, trilogia Batman) e John 
Williams (Tubarão, Star Wars, 
Jurassic Park, Harry Potter). 

Hoje, anos após o início de 
sua jornada, Guilherme é enfáti-
co ao dizer que sua participação 
na fanfarra foi o que o ajudou 
a construir interesse pelos ins-
trumentos musicais. “Por isso 
acho importante o incentivo em 
bandas e fanfarras na região. 
Isso pode despertar um dom nas 
crianças e fazer com que elas vi-
vam disso”, aponta. 

Formado em ciências aeronáu-
ticas, Guilherme é piloto comer-
cial, mas no momento não atua 
na área. “Fico dividido entre es-
sas duas paixões, por enquanto é 
na música que estou me dando 
melhor”, comenta. Agora, seu 
grande sonho é criar trilhas para 
produções de Hollywood, como 
um de seus amigos composito-
res. “Ele, de certa forma, está 
sendo uma referência para mim, 
para acreditar que não é porque 
você é brasileiro que não pode 
chegar em Hollywood”.
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ELEIÇÕES AUTORITÁRIAS
NO PAÍS DA CENSURA

André Marsiglia é 
advogado e professor. 
Especialista em 
liberdade de expressão 
e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

Por Walber Guimarães Junior

ARTIGO

Parece ser um desejo de 
parte das pessoas que o im-
pacto de discursos, opiniões, 
reportagens e redes sociais 
nas eleições seja coibido 
pelo Judiciário. Nada mais 
autoritário e burro. É demo-
crático permitir que o eleitor 
seja impactado pelo maior 
número de informações, é 
antidemocrático fazer do 
Judiciário, sobretudo dos 
juízes da Suprema Corte, o 
sommelier do debate públi-
co, nos empurrando o vinho 
que devemos tomar, queira-
mos ou não. 

No último final de semana, 
respondendo à pergunta de 
um repórter, o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, mencionou que determi-
nada facção criminosa teria 
orientado votos em Guilherme 
Boulos. Tarcísio não inventou 
o fato, referia-se a uma maté-
ria jornalística sobre o tema, e 
jornalismo – ainda – não é cri-
me. Mesmo assim, uma legião 
de insanos, jornalistas, inclusi-
ve, pediram censura, prisão e a 
inelegibilidade do governador. 

O que essa gente pensa? Se 
o eleitor não puder ser impac-
tado pela imprensa, melhor 
trancá-lo em um quarto escuro 
a pão e água. O eleitor-modelo 
desses autoritários, talvez, seja 
o da Venezuela ou o da Coreia 
do Norte, que recebe impacto 
informacional totalmente con-
trolado.

O que digo deveria ser 
óbvio, mas não é. Já aceita-
mos como normal a suspen-
são do X nas eleições, nos 

Quem de vocês se lembra de 
alguém que já venceu eleições 
presidenciais no Brasil com 
postura de centro? Respostas 
positivas só podem vir de ca-
beças grisalhas, com ótima me-
mória ou dispostas a algumas 
concessões ideológicas.

Quer dizer que o centro nun-
ca elegeu presidente no Brasil 
pós redemocratização? Ven-
ceu todas, mas, para isto, nem 
precisou ter o candidato mais 
votado por uma razão muito 
simples: depois do bipartida-
rismo, e seus instrumentos de 
fidelidade partidária, a legisla-
ção foi liberalizada e permitiu 
dezenas de siglas, resultando 
no monstrengo que batizamos 
de presidência de coalizão, 
que exigiu a construção nego-
ciada da governabilidade. 

Encerradas as eleições mu-
nicipais de 2024, esta leitura 
ganha ainda mais força. A di-
reita, na oposição, cresceu e a 
esquerda, mesmo no governo, 
ficou quase do mesmo tama-
nho e, as siglas mais próximas 
do centro tiveram um excelen-
te desempenho e isto poderia 
resultar em uma candidatura 
competitiva ao centro, po-
rém, com vasta experiência, já 
aprenderam que podem sobre-
viver ao primeiro turno, fazer 
suas apostas no segundo e, se 
errar, esperar o momento certo 
para apresentar a fatura da go-
vernabilidade.

acostumamos com pedidos 
judiciais para que pesquisas 
eleitorais não sejam divulga-
das e, agora, queremos proi-
bir a imprensa. Seremos to-
los o bastante para isso? Ou 
para acreditar que o controle 
de informações também não 
possa ser usado para im-
pactar o eleitor?  Seremos 
tolos em um nível tal que 
não percebemos que a atua-
ção agressiva do Judiciário, 
coibindo o impacto, também 
impacta as eleições?  

Na última sexta feita, 25, 
uma busca e apreensão de-
ferida pelo STF escarafun-
chou o endereço residencial 
do deputado federal Gustavo 
Gayer. Trata-se de um depu-
tado combativo e crítico do 
STF. A acusação de que ele 
teria usado cota parlamentar 
para fins privados é séria e 
deve ser investigada. No en-
tanto, nada justifica a medida 
às vésperas de eleições muni-
cipais. Que diferença faria se 
fosse feita em momento pos-
terior? Para as investigações, 
nenhuma. No âmbito eleito-
ral, impactou o candidato lo-
cal apoiado por ele.  

Mas, nesse caso, o impacto 
foi ignorado. Talvez queiram 
nos empurrar goela abaixo a 
existência de um impacto do 
mal: o do discurso, o da im-
prensa, o da política; e um 
impacto do bem: o estatal, o 
oficial, o do Judiciário. Parece 
piada, mas é a forma autoritá-
ria com que temos lidado com 
nossas eleições, essa fresta da 
democracia.

Na direita, revigorada pelas 
urnas, se percebe que o incha-
ço quebrou a unidade, o líder 
natural está fora do jogo, mas 
persiste acreditando que seu 
umbigo é o único conselheiro 
razoável, distribuindo cotove-
ladas nos companheiros, sem-
pre visando preservar seu es-
paço, como se o vácuo já não 
tivesse sido determinado pela 
inelegibilidade. Novos nomes, 
como Ratinho e Caiado, saem 
cacifados das urnas e outsiders 
como Marçal se sentem enco-
rajados porque São Paulo e 
Curitiba apontam para um ata-
lho para construir candidaturas 
viáveis, todavia, a conclusão 
soa óbvia: Tarcísio de Freitas 
surge como solução natural no 
campo da direita, inclusive por 
ter um perfil muito próximo de 
candidato de centro, facilitan-
do a convergência política e 
eleitoral.

E o que resta ao governo? Sem 
dúvidas, jogar uma boia ao centro.

Ainda que não seja uma tra-
gédia, já que o PT nunca bri-
lhou nas municipais, o recado 
das urnas precisa ser entendido 
e transformado em ações que 
revigorem a força do gover-
no e, neste sentido, uma pro-
funda correção dos rumos da 
comunicação, das prioridades 
de Lula e sua pauta internacio-
nal, seguidas de uma reforma 
ministerial que consolide o 
projeto de uma frente ampla 

com Lula capitaneando a cha-
pa nacional e, provavelmente, 
o PT como satélite em muito 
mais estados do que desejaria, 
como revisão da composição 
de forças do governo, redi-
visão de espaços, para que o 
governo tenha peso para fisgar 
algumas siglas para sua frente 
de 2026. Com partidos de es-
querda certos, o PSB valoriza-
do, mas próximo, a aposta se 
concentra nas siglas maiores 
do centro, PSD e MDB em es-
pecial, além de torcer para que 
a direita siga dividida.

Observem que Kassab, do 
PSD, virtual primeiro-minis-
tro de Tarcísio, é figura cen-
tral para arrumar o tabuleiro, 
retendo o governador Tarcísio 
em São Paulo, assim como 
Lula fará com Alckmin e Ha-
ddad, abrindo caminho para 
confronto com nomes menos 
expressivos eleitoralmente. 
Sem esse arranjo, a polariza-
ção é inevitável, com a direita 
unida em torno de um nome 
favorito, porque tem uma re-
jeição muito menor.

Logo, o experiente Lula sabe 
que precisa jogar a boia ao cen-
tro, como fórmula única para 
construir o cenário ideal para 
si: Tarcísio em São Paulo e PL 
e União com nomes diferentes 
na disputa presidencial.

Sem isso, a Esplanada estará 
enfeitada em amarelo na virada 
do ano de 2026.
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No dia 24 de outubro a pequena Giulia Bakri Rocha 
completou dois aninhos e recebeu o carinho da família. 
Ela é filha de Vinicius Rocha e de Marina Bakri, neta de 
Rosane de Oliveira Castro Bakri e do deputado estadual 
Hussein Bakri e de Jacy Bughay e José Alfredo Rocha. 
Parabéns!

Liamara Saretto está contando os dias para 
receber o título de bailarina clássica pelo Centro de 

Danças Porto União da Vitória. Ela interpretará 
Kitri do ballet de repertório Dom Quixote, no 

dia 09 de novembro, com início às 20 horas, no 
Cine Teatro Ópera de Porto União. A direção do 

espetáculo é de Guilherme Nakalski, que também 
irá interpretar o personagem Basílio. Os ingressos 

já estão disponíveis na secretaria da escola, que fica 
na localizada na Praça Hercílio Luz, s/n. Sucesso à 

formanda e aos alunos!

Aconteceu na manhã do dia 30 de 
outubro, no auditório do Easy Work, 
o evento Conexão Empreendedora, 
um encontro com as associadas e 
convidadas da Aceuv Mulher! Foi 
um evento dinâmico com muito 
networking e um café delicioso. 
Sucesso!
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Foto: Acervo do Jornal O Comércio

“ACHO QUE ESTÁ NA HORA DE COMEÇARMOS A ABRIR
NOVOS HORIZONTES”, DIZ VICE-PRESIDENTE DO COGEMATE

Naldo Vaz conversou com a reportagem sobre o mercado da erva-mate
Da Redação

Criado em 2019, o Conselho Gestor da Erva-mate (Cogemate) tem 
como objetivo organizar a cadeia produtiva no Vale do Iguaçu. Neste 
ano, cidades da região de Irati também passaram a fazer parte do 
grupo, que agora representa mais de 70% dos produtores do estado. 
O jornal O Comércio conversou com o vice-presidente da entidade, 
Naldo Vaz, a respeito do mercado da erva-mate no cenário atual.

Jornal O Comércio (JOC): 
O que é o Conselho Gestor da 
Erva-mate? 

Naldo Vaz (NV): O Cogemate 
nasceu em 2019 com propósito 
de trabalharmos com políticas 
públicas. O foco nosso, do Con-
selho, que abrange os municípios 
aqui do Vale do Iguaçu, tem por 
único objetivo políticas públi-
cas. A gente sempre está olhando 
para a cadeia produtiva no cam-
po, na indústria, a gente também 
olha para a parte cultural, para 
a parte de pesquisa. Então tudo 
aquilo que a gente pode fazer 
para organizar junto com o go-
verno estadual, municipal, em 
prol do setor, pensando na orga-
nização a médio ou longo prazo, 
é o trabalho que o Cogemate faz. 

JOC: O Cogemate presta 
atendimento ao produtor? 
Qual é a atuação do conselho?

NV: O conselho agora ficou 
maior, porque a região da Am-
cespar, de Irati, se juntou recen-
temente através de uma negociata 
do Nei Kukla, que é o atual pre-
sidente. Hoje o conselho passa a 
representar 73% da produção do 
estado do Paraná. A gente ficou 
com uma obrigação maior ainda 
em cima de políticas públicas. 
Tem um pessoal de Guarapua-
va que está fazendo um trabalho 
espetacular lá também. Resumin-
do, a gente está trabalhando em 
conjunto em políticas públicas. A 
gente opera questões de políticas 
públicas. A gente conversa com os 
prefeitos, a gente conversa com os 
vereadores, a gente conversa com 
os deputados, secretários, com  o 
Governador. A gente não atende 
diretamente um produtor ou em-
presário. Mas se o produtor, o em-
presário, qualquer um que estiver 
ligado à cadeia produtora quiser 
nos procurar, a gente indica pro-
fissionais da necessidade que ele 
está precisando. Mas a função do 
conselho é justamente trabalhar 
só com políticas públicas.

JOC: Pouco após a criação 
do Cogemate, veio a pande-
mia. Isso atrapalhou a atuação 
do conselho?

NV: A pandemia atrapalhou 
um pouquinho na época, mas 
mais na questão de atuar fisica-
mente, né? Porque todo mundo 
tinha que ficar com aquele dis-
tanciamento, mas em nenhum mo-
mento o Cogemate parou de tra-
balhar na pandemia. Até porque 
os projetos que o Cogemate já tem 

em andamento, são projetos que 
não tem como parar. Posso dar o 
exemplo de dois grandes projetos 
que começaram há três, quatro 
anos, que são produtos biológicos 
que vão chegar a campo, porque 
hoje nós temos soluções para a 
pior praga na erva-mate que é a 
broca, o famoso Corintiano, que é 
um biológico chamado Bovemax. 
Mas, a gente também, em parceria 
com o Governo do Estado, conse-
guimos verba para desenvolver 
dois novos biológicos que é para 
a ampola e também para a lagar-
ta e eles estão sendo desenvolvi-
dos, então em breve vão chegar no 
campo. Tudo isso aconteceu desde 
que iniciou o Cogemate, durante 
a pandemia. E dentre outros pro-
jetos que estão acontecendo, mas 
tudo a médio e longo prazo. Nada 
é do dia para a noite o que o Co-
gemate faz. 

JOC: Naldo, na sua visão, 
como está o mercado da erva-
-mate atualmente?

NV: Tem muita gente que es-
quece a evolução que o mate teve 
nos últimos 10 anos. Hoje nós esta-
mos passando por um momento de 
mercado não muito propício para 
o produtor. Todos eles sabem dis-
so. O preço não está atrativo. Mas 
eu gosto sempre de dizer que nada 
está atrativo ultimamente. Nem 
soja, nem milho, nem gado. Real-
mente, nós estamos passando por 
uma fase de baixos preços. Mas 
isso não quer dizer que o setor não 
está andando, ao contrário disso. 
Se todo mundo lembrar como o 
setor estava de 10 anos atrás para 
cá, a gente evoluiu muito. Diga-se 
de que essa passagem de muita 
gente plantando erva, novas Indús-
trias aparecendo, aqui em União 
da Vitória foi construída uma das 
maiores fábricas do Brasil, dá 
para dizer que está entre as três 
mais tecnológicas. Então nada dis-
so teria acontecido se a gente não 
tivesse evoluindo, né? 

Essa questão de mercado eu 
sempre digo que quem deman-
da é a questão da lei da oferta. 
O momento não é só ruim para 
erva-mate, para tudo está meio 
complicado. Mas tem bons pro-
jetos andando, muita gente in-
vestindo no setor, as exportações 
estão indo bem. Não vou dizer 
para você que estamos em um 
nível glamouroso, mas está indo 
super bem. Acho que as pessoas 
não tem como reclamar. Eu sem-
pre penso positivo. O setor está 
indo no caminho certo.

JOC: Em outubro o Coge-
mate participou do seminário 
Erva-mate XXI. Do que se tra-
tou o evento?

NV: Em 2016 nós tivemos o 
Erva 20, que é por conta do projeto 
Erva 20, que muitos produtores já 
conhecem, que é para tentar che-
gar até 20 toneladas por hectares. 
É um projeto muito bacana da Em-
brapa. Aconteceu em 2016 e era 
para ter tido outro antes mas, in-
felizmente, por conta da pandemia, 
atrasou tudo. Agora eles lançaram 
o Erva 21. O evento aconteceu se-
mana retrasada, na terça, quarta e 
quinta-feira. Foi muito interessante 
porque o Brasil inteiro estava pre-
sente, todo mundo, de todos os es-
tados estavam presentes. Estavam 
produtores, empresários, pesquisa-
dores. Todo mundo do setor estava 
lá. Tinha muita gente gabaritada. 
O pessoal do café estava lá, o pes-
soal do açaí estava lá pra explicar 
um pouquinho, pra poder passar 
para a gente o que eles passaram 
para que a gente também possa 
evoluir como eles evoluíram. Foi 
um aprendizado magnífico e todo 
mundo saiu de lá satisfeito, todo 
mundo saiu com a bateria carrega-
da para a gente dar mais um gás 
nos próximos 10 anos. 

JOC: Você falou sobre novas 
tecnologias e a possibilidade de 
negócios. Às vezes o produtor 
não tem noção do que ele tem 
à disposição.

NV: Eu acho que o mais interes-
sante do projeto, porque toda vez 
que a gente vai à eventos, se fala 
muito na questão do campo, ma-
nejo, produção, algo que foi falado 
lá também. Mas o interessante des-
se seminário (Erva 21) é que eles 
focam um pouco mais em novas 
formas de se utilizar a erva-mate. 
Então já tem novas genéticas de 
erva-mate desenvolvidas que foram 
apresentadas lá, coisas que muitos 
produtores não sabem, novas for-
mas de produzir o mate. Então o 
bacana é que o foco não foi chimar-
rão. O foco foi linhas de bebidas. A 
gente viu muita coisa nova, a gente 
viu muita coisa diferente. 

E aí os organizadores fizeram 
essa provocação de “ok, vamos fi-
car ainda no chimarrão? Tá aí toda 
a tecnologia disponível, só basta 
vocês pegarem essa tecnologia e 
começarem a utilizar no dia a dia”.

Confira a entrevista
na íntegra em

jornalocomercio.com.br



14 Sexta, 01, Sábado, 02, e Domingo, 03 de Novembro de 2024 | Ed. 6788 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Súmula de Requerimento de Licença Prévia
2 MACHADOS OFICINA LTDA torna público que irá requerer ao Instituto Água e Terra (IAT), a Licença Prévia para a atividade de oficina mecânica de veículos leves e pesados, instalada na Rodovia BR 476, 6055, Nossa Senhora das Graças, 
Município de União da Vitória, Estado do Paraná.

ASSOCIAÇÃO DE ENSINO COLÉGIO SÃO JOSÉ, CNPJ 85.604.098/0001-49, ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, EDITAL DE CONVOCAÇÃO. O Diretor – Presidente da ASSOCIAÇÃO DE ENSINO COLÉGIO SÃO JOSÉ, no uso 
de suas atribuições que lhe confere o art. 24 do Estatuto Social, convoca os associados, em condições de votar, para se reunir em Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se na sua sede social, no município de Porto União, Estado de 
Santa Catarina, na Rua José Boiteux, 676, Bairro Centro, em primeira convocação no dia 08 de novembro de 2024, às 14 horas com a presença mínima de 2/3 (dois terços) dos associados, em segunda convocação no mesmo dia, às 15 horas 
com a presença de qualquer número dos associados presentes, art. 23 do Estatuto, para deliberar sobre os seguintes assuntos. ORDEM DO DIA: 1. Inclusão de novo objeto social, ao Art. 4º do Estatuto Social:  a) Incluir a redação ao Art. 4º 
do Estatuto Social para promover a educação, instrução e ensino infantil, médio e fundamental em todos os seus níveis, numa perspectiva de ampliação do conceito de cidadania, de forma a valorizar a experiência humana; b) Incluir ao objeto 
social, as seguintes atividades, sendo estas: Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte e, ainda, outras atividades esportivas. 2.  Alterar o parágrafo único, do artigo 33, no tocante a destinação do patrimônio remanes-
cente para entidades beneficentes certificadas, na forma da Lei Complementar nº 187, de 2021, ou para entidade pública, sendo esta última registrada no Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS).  Porto União, 30 de outubro de 2024.

IMPORTAÇÃO DE LIXO TRAVA AVANÇO DO PAÍS NA AGENDA SUSTENTÁVEL
Artigo de Patrícia Faga Iglecias 

Foto: Shutterstock
Vivemos um momento cru-

cial, no qual é essencial en-
contrar soluções que levem ao 
desenvolvimento de projetos e 
atividades voltados à uma eco-
nomia de baixo carbono. Trata-
-se do aprimoramento do siste-
ma econômico que envolve o 
design, a produção, a comer-
cialização e a logística reversa 
dos produtos para assegurar o 
uso e a recuperação inteligente 
dos recursos naturais. São pe-
quenas ações que representam 
grandes mudanças e que serão 
primordiais para que o Brasil 
possa cumprir os compromis-
sos de redução da emissão de 
GEE (gases do efeito estufa) 
assumidos no Acordo de Paris. 
Entretanto, isso só será possí-
vel se houver a máxima recupe-
ração de matérias-primas, utili-
zando os meios mais eficientes.

Nesse sentido, é preciso com-
preender que o aterramento nos 
padrões hoje praticados não é a 
solução mais indicada para pro-
mover a economia circular. As 
perdas no aproveitamento de 
material reciclável, de energia 
e de insumos para o solo mos-
tram que se trata de solução 
paliativa equivalente a “jogar 
a sujeira para baixo do tape-
te”. Tanto é assim que a PNRS 
(Política Nacional de Resíduos 
Sólidos) é clara ao determinar 
que só os rejeitos deveriam ser 
dispostos em aterros.

Mesmo que feita no ponto de 
destinação, a segregação tem 
baixo aproveitamento dos resí-
duos que estão misturados, o que 
torna a produção de energia a 
partir da sua decomposição ine-
ficiente, pois a biodigestão não 
é otimizada e há ainda a fuga de 
metano para a atmosfera –28 ve-
zes mais produtor de efeito estu-
fa que o CO₂.

Se faz urgente a superação 
das barreiras que impedem o au-
mento da demanda por material 
reciclado e energia de resíduos, 
capazes de impulsionar todos os 
negócios na cadeia de economia 
circular, especialmente as co-
operativas de profissionais da 
reciclagem.

Os números da reciclagem no 
Brasil têm mostrado que nossos 

esforços ainda são insuficientes 
para o necessário avanço rumo 
à circularidade. Tomemos como 
exemplo o Estado de São Paulo, 
um dos mais ativos na imple-
mentação da logística reversa 
justamente porque a tem como 
exigência vinculada ao licencia-
mento pela Cetesb (Companhia 
Ambiental do Estado de São 
Paulo).

A despeito da significativa 
ampliação do número de em-
presas incluídas em planos de 
logística reversa, de 1.276 em-
presas aderentes instaladas no 
final de 2018 para 5.710 em 
2022, tal expansão não logrou 
incentivar o aumento da reci-
clagem. O resultado pífio no 
Estado mais industrializado 
do país reflete-se na nação: se-
gundo dados da Abrema (As-
sociação Brasileira de Resídu-
os e Meio Ambiente), só 4% 
do total de resíduos sólidos 
que poderiam ser reciclados 
efetivamente o são, o que cau-
sa uma perda anual da ordem 
de R$ 14 bilhões.

É importante lembrar que a 
PNRS determina, a partir da 
responsabilidade pós-consu-
mo, a priorização da inserção 
das cooperativas de catadores 
e sua profissionalização, de 
forma que haja uma redução 

paulatina até que não haja mais 
o envio para lixões, ou mesmo 
para aterros, de resíduos que 
poderiam ter uma destinação 
adequada.

Outro ponto a ser considerado 
é o impacto positivo da recicla-
gem: os resíduos contêm maté-
rias-primas secundárias valio-
sas e sua comercialização tem 
efeitos benéficos para a econo-
mia, e para a inclusão produtiva 
dos quase 1 milhão de profis-
sionais da reciclagem no país. 
Dentre os possíveis fatores que 
podem ser indicados como pre-
judiciais ao avanço da recicla-
gem no país está a importação 
de resíduos para a composição 
de novas embalagens, o que se 
dá sem uma mensuração acer-
ca dos impactos socioambien-
tais indiretos, como emissões 
de GEE no transporte, além da 
competição predatória com as 
cooperativas.

Na verdade, enquanto for 
“aparentemente” mais barato 
importar, dificilmente haverá um 
aumento de reciclagem no país. 
Faz-se referência a tal expressão 
entre aspas porquanto, ao que 
parece, há um desvio em relação 
à aplicação do princípio do po-
luidor-pagador, com a privatiza-
ção do lucro e a socialização de 
prejuízos e danos.

Assim, é razoável concluir que 
a priorização da inserção dos ca-
tadores nessa cadeia depende da 
internalização da cifra que a im-
portação de resíduos oculta para 
produção de novas embalagens. 
Com a importação, as coopera-
tivas lidam com a desvaloriza-
ção do preço da matéria-prima 
nacional triada, que acaba não 
circulando.

Na prática, o mercado é afe-
tado e tais resíduos, que foram 
separados pelo consumidor e 
recolhidos por cooperativas ou 
mesmo pelo titular de serviços 
de limpeza em parceria com 
cooperativas, terminam em li-
xões ou aterros, desatendendo 
os parâmetros de ecoeficiência 
trazidos pela legislação vigen-
te e impedindo a estruturação 
da cadeia de logística rever-
sa, reciclagem e produção de 
energia a partir de resíduos no 
Brasil.

Por outro lado, a importa-
ção atrapalha a rastreabilidade 
já que não há dados claros do 
ciclo de vida dos importados 
antes do ingresso em nosso 
país. Assim, perde-se uma 
ferramenta relevante para o 
acompanhamento e o contro-
le do gerenciamento dos resí-
duos sólidos ao longo de toda 
cadeia produtiva, garantindo o 

cumprimento das metas plane-
jadas e a extensão ao máximo 
da vida útil também dos resí-
duos.

Com o intuito de fortalecer a 
cadeia nacional de reciclagem 
de resíduos sólidos, em 2023, 
o Gecex (Comitê Executivo de 
Gestão) da Camex (Câmara de 
Comércio Exterior) do Mdic 
(Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços) acabou com a desoneração 
do Imposto de Importação para 
resíduos de papel e vidro, esta-
belecendo as alíquotas em 18%. 
O mesmo percentual foi defini-
do para os resíduos plásticos, os 
quais tinham uma alíquota de 
11,2%.

A mudança é fruto do trabalho 
levado a cabo por um grupo téc-
nico criado com o intuito de sub-
sidiar a atuação do Ciisc (Comi-
tê Interministerial para Inclusão 
Socioeconômica de Catadores e 
Catadoras de Material Reutilizá-
vel e Reciclável).

A importação de resíduos tem 
sido um tema controverso em 
vários países e o Brasil não é 
exceção. Segundo os dados le-
vantados pelo GTT houve um 
“crescimento” das importações 
brasileiras de resíduos de pa-
pel, plástico e vidro de 2019 a 
2022. Nesse período, as compras 
externas de resíduos de papel e 
vidro subiram respectivamente 
109,4% e 73,3% e as operações 
envolvendo o ingresso no país 
de resíduos plásticos apresenta-
ram elevação de 7,2%.

Os resultados são atribuídos 
à baixa tributação, que permi-
tiu –e ainda permite– a impor-
tação de resíduos por um valor 
mais baixo do que aqueles pro-
duzidos no Brasil, desestimu-
lando a reciclagem e impactan-
do o segmento dos catadores. 
O recente aumento, no entanto, 
não se mostrou suficiente para 
impedir a concorrência desleal 
dos resíduos 4/4 importados. 
Assim, se queremos avançar 
em matéria de sustentabili-
dade, é preciso considerar a 
proibição de importação de 
resíduos como medida não só 
ambiental, mas também econô-
mica e social.
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NOVO PROJETO DE MONITORAMENTO VAI TORNAR O PARANÁ 
MAIS RESILIENTE A MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Investimento no projeto Monitora Paraná é de R$ 70 milhões,
com recursos oriundos da compensação do acidente ambiental da Petrobras em 2000

O Governo do Estado vai am-
pliar a estrutura de monitora-
mento climático do Paraná nos 
próximos meses. Serão integra-
dos ao Sistema de Tecnologia e 
Monitoramento Ambiental do 
Paraná (Simepar) dois novos 
radares, 25 estações meteoroló-
gicas, sendo 10 meteorológicas 
automáticas e 15 hidrológicas 
telemétricas, e sistemas de infor-
mática atualizados.

O investimento no projeto 
Monitora Paraná é de R$ 70 mi-
lhões, com recursos oriundos da 
compensação do acidente am-
biental da Petrobras em 2000 em 
Araucária, na Região Metropoli-
tana de Curitiba, liberados neste 
ano pela Justiça Federal. A rede 
atual do Simepar conta com 120 
estações meteorológicas telemé-
tricas automáticas, três radares 
meteorológicos e cinco sensores 
de descargas meteorológicas.

Desenvolvido em parceria com 

o Instituto Água e Terra (IAT), a 
proposta busca tornar o Estado 
mais resiliente a eventos climáti-
cos severos, como estiagem pro-
longada, inundações, queimadas 
florestais ou calor extremo. Um 
outro braço de monitoramento, 
também com investimento de 
R$ 70 milhões, vai ampliar a co-
bertura contra desastres naturais 
na região litorânea, o chamado 
Monitora Litoral.

Entre as aquisições previstas 
no pacote de investimento para 
o interior do Paraná estão novos 
radares meteorológicos, apare-
lhos responsáveis por promo-
ver a vigilância das condições 
climáticas do Estado em tempo 
real. Atualmente, o Simepar pos-
sui três desses dispositivos em 
operação: Curitiba, Teixeira So-
ares, no Centro-Sul, e Cascavel, 
no Oeste.

De acordo com o projeto, será 
feita a implementação de um 

novo radar em Jandaia do Sul, 
no Vale do Ivaí, além da substi-
tuição do radar de Teixeira So-
ares, que está defasado, por um 
modelo mais avançado.

“Esses novos equipamentos 
vão ampliar a estrutura de gera-
ção de dados que pauta a nossa 
tomada de decisões. Teremos 
uma previsão melhor para pau-
tar ações de agricultura e abas-
tecimento público, além de au-
xiliar na prevenção de efeitos de 
eventos climáticos como chuvas 
torrenciais”, afirma o secretário 
estadual do Desenvolvimento 
Sustentável, Everton Souza. IAT 
e Simepar são órgãos vinculado 
à pasta ambiental.

Diretor-presidente do Sime-
par, Paulo de Tarso, explica que, 
com o incremento dos novos dis-
positivos e a implementação do 
Monitora Litoral, todo o Paraná 
poderá ser mapeado em tempo 
real. “Esse será um grande salto 
que o Governo dará em relação 
à previsão climática. Antes, tí-
nhamos alguns pontos do Esta-
do que não eram cobertos pelos 
radares, mas, agora, 100% do 
território será monitorado, me-
lhorando exponencialmente a 
previsão meteorológica. Isso é 
fundamental para regiões mais 
vulneráveis, como o Noroeste, 
que sofreu com intensas crises 
hídricas neste ano”, ressalta.

Coleta de dados 
Junto aos radares, a rede de 

monitoramento do Simepar será 
encorpada de outras formas, 
com a incorporação de 25 no-
vas estações de coleta de dados 
ao conjunto de 120 dispositivos 
do órgão em operação no Es-
tado. No pacote está prevista a 
aquisição e instalação de 15 es-
tações hidrológicas telemétricas 
automáticas, capazes de medir 
precipitação e vazão em locais 
com bacias hidrográficas, e 10 
estações meteorológicas auto-
máticas, que poderão medir pre-
cipitação, vento, temperatura, 
umidade, pressão atmosférica e 
radiação solar.

“As estações do Simepar pos-
suem uma precisão extrema, 
capaz de inclusive confirmar os 
dados de outras estações instala-
das no Estado por outros órgãos. 
Os novos dispositivos servirão 
para complementar essa rede já 
existente. Estamos, agora, no 
processo de definição dos locais 

onde elas serão instaladas. A 
meta é adensar o monitoramen-
to em pontos mais vulneráveis, 
onde antes não havia cobertura 
ou que possuam uma fragilida-
de a eventos naturais extremos 
como deslizamentos, alagamen-
tos e secas”, destaca Tarso.

Todas as informações cole-
tadas por essas estações serão 
armazenadas na já extensa base 
de dados digital do Simepar, que 
também será beneficiada com o 
Monitora Paraná.

“Para lidar com o volume 
maior de informações que virão 
com a implementação dos novos 
equipamentos, vamos adqui-
rir um sistema computacional 
robusto, capaz de armazenar e 
processar uma quantidade maior 
de informações. Dessa forma, a 
nossa equipe poderá fornecer es-
ses dados para facilitar a tomada 
de decisões e a criação de medi-
das para lidar com crises climá-
ticas no Paraná”, acrescenta o 
diretor-presidente.

Unidades de conservação
Os recursos do Monitora Pa-

raná também serão usados para 
o desenvolvimento de uma aná-
lise de vulnerabilidade de todas 
as Unidades de Conservação 
(UCs) de proteção integral fe-
derais e estaduais do Paraná. 
Usando um índice de vulne-
rabilidade criado pelo próprio 
Simepar, que levará em conta 
padrões de precipitação, tem-
peratura e fragilidade do ecos-
sistema, o órgão irá avaliar a 

resistência dos locais aos im-
pactos das mudanças climáti-
cas. A classificação depois será 
usada como base para a criação 
de planos de adaptação, mitiga-
ção e monitoramento dos locais 
para torná-los mais resilientes 
às crises.

Segundo Paulo de Tarso, as 
UCs são fragmentos florestais 
que atuam como reguladores 
de clima em regiões muito an-
tropizadas, e precisam de um 
cuidado especial. “Por isso é im-
portante conhecermos os riscos 
que podem afetar essas regiões, 
até para que os gestores possam 
tomar as medidas corretas para 
tornar os locais mais resilientes. 
E também para que a população 
possa entender a importância 
dos locais para o clima e para 
o meio ambiente, colaborando 
com a proteção das UCs”, com-
plementa Tarso.

Simepar
Com uma estrutura de 120 

estações meteorológicas telemé-
tricas automáticas, três radares 
meteorológicos e cinco sensores 
de descargas meteorológicas, o 
Simepar é responsável por for-
necer dados meteorológicos para 
órgãos como a Coordenadoria da 
Defesa Civil e a Sedest, de modo 
a facilitar ações de resposta a 
situações extremas. São monito-
radas desde situações causadas 
por chuvas extremas, como en-
xurradas, deslizamentos e ala-
gamentos, até situações como 
incêndios e secas.
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SAFRA DE SOJA 2024: OTIMISMO, TECNOLOGIA
E DESAFIOS NO AGRONEGÓCIO DE GOIÁS

Jornalistas desembarcam em Rio Verde (GO) para mais uma etapa de capacitação no ambiente do agronegócio

Goiás, tradicional celeiro agrí-
cola do Brasil, iniciou o plantio 
de soja em 2024 com expectativas 
positivas e novos desafios. A re-
cente chegada das chuvas trouxe 
alívio aos agricultores, possibili-
tando o avanço do plantio em um 
ritmo animador. No entanto, além 
do fator climático, outros elemen-
tos como os custos de frete, ener-
gia instável e a necessidade de ino-
vação nas práticas de cultivo estão 
moldando a nova safra no estado. 
Com um papel vital na economia 
goiana e nacional, a produção 
agrícola é acompanhada de perto 
não só pelo setor, mas também 
pela sociedade que depende da 
estabilidade dos alimentos e do 
impacto ambiental dessas práticas.

Após um período de estiagem 
que preocupava os produtores da 
região Centro-Oeste (178 dias 
sem chuva em algumas cidades), 
as chuvas finalmente chegaram, 
criando condições ideais para o 
plantio da soja. Foi neste ambiente 
de comemoração e otimismo com 
a chegada da chuva mais esperada 
das últimas décadas que o grupo 
de jornalistas de várias regiões e 
veículos de comunicação de todo 
o Brasil, participantes do “Progra-
ma Agronegócio em Perspectiva: 
Desconstruindo Mitos e Exploran-
do Realidades”, desenvolvido em 
parceria pela Associação Brasileira 
de Emissoras de Rádio e Televi-
são (ABERT), em conjunto com 
a Associação Nacional de Jornais 
(ANJ)  e a Associação Nacional de 
Editores de Revistas (ANER), que 
viabilizaram uma parceria com a 
Fundação Dom Cabral, que dese-
nhou o Programa, desembarcou 
em Rio Verde (GO) para mais uma 
etapa da capacitação dos jornalistas 
no ambiente do agronegócio. 

Eduardo Carpinski, diretor de 
jornalismo do Grupo Verde Vale 

de Comunicação, foi o único repre-
sentante do Paraná e de Santa Ca-
tarina selecionado para participar 
do Programa, que contou também 
com a participação de profissionais 
dos seguintes veículos: Zero Hora, 
Revista Exame, Folha de Boa 
Vista, Fundação Dom Cabral, TV 
Band Minas, TV Band São Pau-
lo, Globo Rural, TV Bahia, SBT, 
Editora Globo/Valor Econômico, 
TV Globo, Rádio CBN, Folha de 
São Paulo, Agro Estadão, Revista 
Globo Rural, Money Times, Rede 
Amazônia e jornal O Globo. As 
visitas em Rio Verde encerraram 
a imersão no campo da turma de 
2024, que visitou também Belém 
(PA) em setembro.

Agronegócio no Serrado
De acordo com dados recentes, 

agricultores em Rio Verde e outras 
áreas de Goiás iniciaram o plantio 
com otimismo, projetando uma 
safra recorde, especialmente devi-
do ao retorno das chuvas que há 
muito eram aguardadas. Segundo 
estimativas, em Goiás, cerca de 
20% das áreas destinadas à soja 
já foram semeadas, superando as 
taxas de plantio do ano anterior.

Esse início promissor traz uma 
esperança renovada entre os pro-
dutores, como destacou Alexan-
dre Baumgart, CEO das Fazendas 
Reunidas Baumgart, em Rio Ver-
de. Com 25 mil hectares, as fazen-
das representam o que há de mais 
avançado em tecnologia no agro-
negócio da região. Para Baumgart, 
o início favorável do plantio sinali-
za uma safra cheia, embora ressalte 
a preocupação com a possibilidade 
de chuvas em excesso no período 
de colheita. Essa irregularidade 
poderia afetar a qualidade da soja e 
encurtar a janela de plantio do mi-
lho, comprometendo a produção de 
ambas as safras em Goiás.

No âmbito da pesquisa e desen-
volvimento, o Grupo Associado de 
Pesquisa do Sudoeste Goiano (GA-
PES) tem exercido um papel funda-
mental. Responsável pela introdu-
ção de novas tecnologias e técnicas 
agrícolas, o GAPES apresentou o 
impacto da pesquisa agrícola na 
produtividade e sustentabilidade lo-
cal. Criado para apoiar o desenvol-
vimento dos produtores do sudoeste 
goiano, o grupo trabalha na orienta-
ção dos agricultores quanto ao uso 
de insumos e práticas sustentáveis, 
que ajudam a preservar os recursos 
hídricos e a reduzir as emissões de 
carbono, aspectos essenciais para o 
futuro do setor.

Durante a visita dos jornalistas, 
o GAPES destacou iniciativas que 
auxiliam o produtor na adaptação 
às condições climáticas variáveis, 
como o manejo integrado de pragas, 
a rotação de culturas e o uso de sis-
temas de irrigação mais eficientes. 
Esses métodos contribuem para um 
uso mais sustentável dos recursos 
naturais, além de otimizar a produ-
tividade das lavouras em diferentes 
períodos sazonais. Ao introduzir 
técnicas inovadoras, o GAPES não 
apenas aumenta a rentabilidade dos 
produtores, mas também contribui 
para uma agricultura de baixo im-
pacto ambiental, posicionando Goi-
ás como um modelo de agronegócio 
sustentável.

No contexto do agronegócio 
goiano, a Cooperativa Agroin-
dustrial dos Produtores Rurais do 
Sudoeste Goiano (COMIGO) se 
destaca pela sua estrutura de apoio 
ao produtor rural. Fundada em 
1974, a COMIGO oferece supor-
te logístico, técnico e financeiro a 
pequenos e médios agricultores, 
consolidando a base econômica 
do estado. A cooperativa recebeu 
o grupo de jornalistas para uma 
visita que incluiu a apresentação 

de suas fábricas de fertilizantes, 
ração e produtos agrícolas, além 
de explicar seu compromisso com 
a inovação e a sustentabilidade.

O diretor financeiro da coopera-
tiva, Warlen Freitas, afirmou que a 
COMIGO trabalha intensamente 
para fornecer aos produtores recur-
sos tecnológicos que permitam a 
adaptação às mudanças do merca-
do. A cooperativa mantém progra-
mas de orientação técnica que aju-
dam os agricultores a maximizar a 
produtividade com menos impacto 
ambiental. "Buscamos sempre pro-
mover o equilíbrio entre a eficiên-
cia econômica e a responsabilidade 
ambiental", disse Freitas, ao expli-
car o papel crucial do cooperativis-
mo para a segurança alimentar e 
econômica de Goiás.

Com uma previsão de safra cheia, 
o agronegócio goiano se prepara 
para um impacto significativo na 
economia brasileira em 2024. No 
entanto, os desafios com o transpor-
te e a energia se mostram presentes. 
Com o aumento dos custos de frete 
e a instabilidade do fornecimento de 
energia, os produtores enfrentam di-
ficuldades logísticas e operacionais 
que podem afetar tanto o escoamen-
to da produção quanto os custos fi-
nais dos produtos.

A expectativa dos produtores é 
de que os governos estadual e fe-
deral ampliem o suporte logístico, 
especialmente em estradas e infra-
estrutura de armazenamento. Es-
ses são elementos essenciais para 
reduzir o impacto dos altos custos 
de transporte e garantir a competi-
tividade do agronegócio goiano no 
mercado global. Além disso, a ins-
tabilidade na oferta de energia pode 
interromper processos importantes 
na produção e armazenagem, espe-
cialmente nas áreas mais remotas 
de Goiás, onde a energia elétrica 
ainda é escassa e as redes de dis-
tribuição carecem de manutenção.

Futuro do Agronegócio 
Brasileiro

A sustentabilidade é hoje um dos 
principais pilares das discussões no 
agronegócio, e Goiás, com sua re-
presentatividade, busca se destacar 
como referência. Os desafios das 
mudanças climáticas e da pressão 
por uma produção de alimentos 
com menor impacto ambiental são 
temas que permeiam as decisões es-
tratégicas das organizações como o 
GAPES e a COMIGO. A aplicação 
de métodos que aumentam a efici-
ência no uso de água e reduzem a 

dependência de agrotóxicos se mos-
tra fundamental para garantir a via-
bilidade do setor a longo prazo.

Com práticas como a rotação 
de culturas e o cultivo de plantas 
que favorecem a biodiversidade, 
os produtores rurais de Goiás es-
tão na linha de frente de uma tran-
sição para uma agricultura mais 
resiliente e equilibrada. Este tipo 
de agricultura, mais harmonizada 
com o meio ambiente, é vital para 
que o Brasil, enquanto grande pro-
dutor mundial de alimentos, consi-
ga responder à demanda crescente 
por práticas mais sustentáveis.

Perspectivas para a Safra 
de 2024

O agronegócio de Goiás, espe-
cialmente com a safra de soja 2024, 
mostra-se como um exemplo de 
adaptação e inovação no Brasil. O 
início positivo com as chuvas trou-
xe ânimo aos agricultores, mas as 
incertezas quanto ao clima e os de-
safios logísticos, como transporte e 
energia, ainda pairam sobre o setor. 
O esforço dos produtores, junto 
com o apoio técnico de entidades 
como o GAPES e a COMIGO, 
se apresenta como uma estratégia 
para garantir o sucesso dessa sa-
fra e fortalecer a posição de Goiás 
como um dos principais produtores 
agrícolas do Brasil.

A agricultura em Goiás repre-
senta uma grande oportunida-
de para o país, tanto econômica 
quanto ambientalmente. O suces-
so das próximas colheitas será 
fundamental para o Brasil manter 
sua relevância no cenário global 
do agronegócio, ao mesmo tempo 
em que busca práticas sustentá-
veis que assegurem a produtivida-
de com menor impacto ambiental.

Robôs autônomos, com 
ajuda de inteligência 

artificial e comunicação 
por satélite, reconhecem, 

identificam, checam e 
realizam a aplicação de 
herbicidas somente nas 
plantas que necessitam, 
reduzindo em quase 90% 

o uso de defensivos


